
Eficiência dos Produtos Tortuga 

A 

"Tortuga" - Companhia Zootécnia Agrária 

Av. João Dias. 1358 

SAO PAULO 

Prezado senhor dr . Fabiani: 

Bat:itais. junho de 1961. 

Venho por meio desta expressar meus agradecimentos pela colaboração 
prestada à minha criação de suínos por intermédio do seu representante nesta 
zona. o sr. Lucillo Brusco, que muito me orientou na solução de difícil pro­
blema com que me defrontava: a alimentação. 

Já há muito passei a usar os produtos · 'Tortuga" - Saís Minerais E' 
Super-Suigold K-1 - nas rações balanceadas. 

Os resultados que consegui foram extracdinários. Atestam-nos as fotogra­
tías que lhe envio. O estado atual dos porcos é excelente. 

Ademais, autorizo-o a publicar esta carta em qualquer revista para ficar 
como testemunho da eficiência dos produtos "Tortuga" e também para que os 
muitos suinocultores brasileiros vejam quanto lucrarão com o emprêgo dêles. 

Cordialmente, 

VIl JANEIRO - 1962 



Bovina no 

CONSIDERAÇOES EM TORNO DO PREÇO E DA QUALIDADE EM 
RELAÇÃO AO MERCADO EUROPEU 

Os con.'·aunirlores em geral e prin­
opalmente n.qui>lPs que perccbf"m 
mt•nort>1t sn.lirJo~, .c;e quebcatn de (1tH' 
<1 carne bov!nn é cara. Foge à nossa 
rompctêncln c nfto ~ l'lofWr.. intt•nção 
anali~r o probl~nHl sob rste aspecto. 
t:mborn. jul~:uemo:; que, cm relação 
;"!() rendhnrnto mi>dlo das rlas.-::c . .:; de 
JW.' Hor podt• .. aqubiilivu, pode-se con­
::-ld~rar o preço dn r a rnC' )X' ln mr-no~ 
prsn<lo. 

No sentido absoluto. porém, se 
t ompnrarmc~J?. o preço da rarne no 
l:hasil com o du malorl:.\ dos pni.sC'.~ 
rvnsumidons do mundo. veremos que 
ral prrço P mulfo mais bníxo do que 
t ptrdomlnantt> no mercado mun­
dial. rhegn.ndo 3 '\t'r ciu;u: n tr(><; y(>. 
rc-s mr·nor. 

Ora, !iC' o. C'nrnc bov!na em l"l(t~:m 
PaU; é duas a. três vêzes maL, barata 
uc, que na grande maiori<l de pahfS 
1 onsumictort:s, lógico !'erá conclutr­
lno.s que o Brasil está em úlinta!:' cvn­
diçôr.s para ~e tornar gnn:de expor­
tador lle carne. 

As,,iln , n.o J.>articqmrmos dC> r('unlü{J 
de técnico..<;: nn Enrop<l, no mf.s dP 
r.un•mbro. tivemos oporlnnid::ttlc de 
t•xpor nos.s:t opinli\o r ao tnf'srno tem­
J><J ro!htr in rormacôr~ qur J}<'ld<'lào 
provar r rrron;nr no5-c:a afirmativa. 
-e;cundo a qunl podrrf'lllOS rxport~r 
r:unc· a ótimo preço. p~tra mercado 
t.;l'~t nd r, i\VIdo do produto. c acun~u-
1:-~ rmo.<t ns:-:1m ''alio~a .c: divio;as cu e vl­
rit.o aJudnl' nos~ luta contrr~ O .,ub­
fiC~f'nvolvmlento. ' 

Ao ouvirmos a opinião clí' tê:cnlco.;; 
aJemúe~:~, franrest's e italianos. que st• 
manti>m em permR.ne-nte t•ontato, rr­
soJvcndo de comum ncôrdo tôdus as 
quesi1ít>s lf!l'adn.~ no Merendo Comum 
Europeu. pudemos, entio. conhecer 
dctulhudnmcntt' 0:-J problema.<> qul' 
n!llgC'm a zootecnb européia . princi­
palm<'ntt• aquf"h'! Hftude~ uo custo dt' 
produç~lO da carnl' bov ina. 

A tendi•ncla dr tal tipo de produ­
cão na Europn, (} de dedinlo. pois 
embo:-a IA ~ carnn. cuo;te dual' o trê-s 
._.p..,~I; mni~ do (Jllf' nn Bra .'lil lprN:o 
em cruzdro no cà:nblo atuall, o;; 
produtorEs Pstilo lnsn tlsfclto~ pela di­
mlnuht mar~em de luC'rO$ proporeio­
n.tein pt'ln l"rbção de bovtnoo de corte. 

Nfto (':XJ$lf" portanto. po3sibílidnde 
dt l'C'ÓUZir O CU"l0 di.t prod.U('f\0 ln­
tuna nf"m lnrentl\'O para aumentá­
Ll. havendo. istu sim. forte trnd~n­
t.:ia para rNiucáo proe:rcssi-.·a. 

Ness:l~ rondlçüPs. sempre havo:>rá 
pfJr p::ntf' dfJ n1l·rcado europeu mnior 
procur~ de· carne (>m novos rnerca · 
l11J~. pdnd}Jttluu•nte 11aqueh•J; qm· ofl·­
rí'C'~m ('arne a bom preço. como é o 
raso dos pa !;;;:e~ ond'.:' <~, lndurictr!ali-
7~ciw nmdo. não ~> o n:a!or ,.nmpo dC' 
:ttlvniuttt• e o prc·r.o da terra n~w 
atlnglu a valortza('5a d3S tí'rrM eu­
ropéias 

Fãcíl é prev('r QU"- a carne .. ~erdP 
ou congelada ~c-ró. dentro e:n pcm(·o 
o produto mal:. proc'Jrndo no m~rc~­
do munc.Hnl. não ~endo nece;~<;àrlo 

-------.!'"""-"""...e'~--~·-·-~-------~~- -

offi'N'l'-la. ma.'i apenas produzí-l::t na 
qu:mtidade que fór possivcl. 

lllTALIDADf. D.\ C \RSF. 

Para QUl' )XJssamos conqui-star o 
mHcado europeu .. ~cn1 nrct•B.•;i\J'ío quc­
~1 carm! produzida no Brnsll apre~ 
sente quulidadt· próxima ou ilsual a 
dt: que QS europeu.s estão acostuma­
dos a con.mmir. 

A f.!i.sr ~<'SIWito pudemos: verl:ic~ r 
que n opinltto geral dos tt•ctltcos r 
cons1u:lidorf~ europeu~ r dr que a 
rnrne de zcbú r !'.eu.-; mestlro~;; é 'chi­
r<'" portanto. dr 4Utilidade inff:rior 
Tnl intt'rpretnç:to se deve ao fntu d !· 
fJHP r) rOtll>Umidor ('Ul'Op~ll F!'f:J IH'O'­

~mnadf) a comer carne dr animab: 
nQVO!t c· precoces no C.T~_..;drnrnto e. 
<!Onsrqurntementt•. mal'ia . A pT(•fr.­
rênda de bezcrrCl' di! 8(} o. 100 díú.;; 
í.k Jcbdf (! fH't•ntuada, embora es.sn 
:-.t'ja Ot ca1ne 1nais t'Rrn na Emop:.1. 
Para r,ur ~C' tenhrt idtia do.\ animaL~ 
rdmt.ld~l~ j)Urrt prociucào de cnrm.·. 
con')!r:lrrnndo-~e n tdnd~". hasta ver :·t 
t~beb aba\xo. rrfcr<'ntr no ~at10 cif' 
c01 te· !"IH'ittdo :w nl>r:tc na Itália· 

T\F.ZF.HR.() 1': •• cltl. <"lHIH' p1txl 
:-;'0\'IUIO E "'('\.'ll.H~ 

'1:' í1 I~ Mi"'t'~ "4.5"; dA ('l~nf, prOO 
~o·:) 1 vort !.! 1'\:1;.; 1: ~ '''" .. =~.r:u· pr.;,d 
'.':,r . ..._..., , :~:.5, df· r:tn:! pn>~: 

T01·no~ E J:K.>f~ lfl ~ 11: ... :ln:; ;;: ,,, 

Como ~-l' v{· f'{'rl':'t rlP l")llflrl"nt:t (> 

Hí.'i por rrntc d{_t..;;f' 2.:\do ~Cto abatí 4 

no.\ <'OH 1 '2 llV">t t. no m3ximo. Pn­
qu~nto 31 5'"'; ~à() varns df'> T('fugo. 

,\nC':·~•r d(' h:ntnntc nove: ...... C.:;;st·-' 
~nlalít~s pPsn!1\ .JOO a 500 qmlos. C'(lll: 
rt·1 .dinn·ut.o de 52 a 00~-... f~~'\e re.-~ul­

L:dt\ t' cun~l.:'!_!u ido subml'tt•ndo-~e (1 " 

:mtmal.'i a nllmí'nl<l<'Üo clent1:-ir~1-
rnentt' bo.btlt't'ad:t e econ6ntiC~l 4 

mrntr cn:ruladn pttrn prmlntlr nu 
J.lrr'l.t.'r tt•mpn, o maior de.:Pnv ..:.t1viw 
r:.:n:tn rom o m:-o:l!uo dl' rf'ndjmf'ntu 
d, r;d'tw r!r IJoa qunlid::tdt•. 

NátJ ,· pr,J<:. dc-- f'$tr:mhnr qu<'. nro~­
tH•I•''du . .- t'('lll fo . ..;.<.;;;. 1•aru.,. nr·Jv•m :\ 
CfUt· f! prodU7idn it(IUi. dura (' p-:narc; 
;.:~;bonra E-..;tn. ptO\'ém dP animal .... d•• 
qu::tt.ro a C'inC'o ~nu~ clt' idndr. por­
t fwto nilo p( ·dcrlo. nprcncntnr o.s QlHl w 
l!c:,ui<'S dt: (' ·~·n!' dr 3nim:ti..; th>VO!<i 

\H' no~ VIJILV Jllo~ .1 nHil'lu:.,:;'w do:; 
t(f'llÍ''IlS í"llO}Jl'U.S JXlf(!Ul' é rt•b.tí\'<1.­
Wl'nlt• 1:\f'll prt.1ctuzir rcl :·nC' 7C'imin:\ 
dl <iU~llldade :nuifr> mf'lhN Go quc-- a 
qut· !-=(' ~·nc,> !Hra aluülmf"ntc no mcr­
cadu t• 'lll<' ~:-tO julgnd:\.') 'dums" por­
que provêm dr. animais de tr er. n 
t'inPu Rnos <'- qn<' dur~o~.nte o de­
H<'nvnlvlrnt>nlo Bol'n•rom várlal:l pat·a­
<in \ nn C'rf"lll'ln"'Pnto P I"Hf!nrdrt nn~ 

!" i 
,- •1 ~ 

' 

p< no<.lu~ de éca que tiveram dl' cm­
!rentar. Há anos. tívemos oportuni­
dade de escrever que o crladur bra­
~He l ro tem que ser também nJ,!ricuJ­
tor, pelo menos em part<' mlntmn da 
fazenda. pois sú Rs~hn poderá produ-
7ír o alimento destinado nos bovinos 
n.:1 foporn. da sê('a. Com rsMt provi­
:1i•ncla, eritarà. a p:.tradR du cre.!'.cJ­
mento e da Pngorda f.' ganntirá o 
normal r económico desc.nvoJvlmrnto 
tia~ rê2c.s, encaminhando-as par a CJ3 
:1 )atudouros com dois anos de idade, 
t•m vn de trfs ou quatro como faz 
a tualmente. 

EstJt provtdêndn, de fâc\1 exct:uçà<•. 
t: ont<rnsta com o C'S!õrço desesp<'rndo 
que OG europeus estão fa zendo, parl\ 
numt-t?r t.al Upo de exploração, rte1 -
xnndo d(' dar 1mportâncla ao preço 
d:l. carne para o consumidor, dr.sde 
que o criad or obtenha lucro compeu­
,.:ador f! não abandone a criação de 
).!ado (](> cortr. Pr<'cisam de carn(>. 
nüo lhes lmpol·tando o seu preço. 

Tnl 5ttuação força-nos a pem;ar 
qUI.'. nc-Gt.e mundo tio mal organlza­
t1 o, poucos se tnterf'~sam pelo Jnter­
,·únlbio comcrclo.l, que no caso rPfc­
ido l-"()(ierla propOrcionar aos países 

~ nlamerlcanos. e em. particular ao 
nrasll. lucros altamente compensado­
;~•~;; c preetosa.s tHvlsa~. 

Ao n1!'SD10 tempO, ~ase lntereãmbto 
n rl:l. resolvrr o problema da allmcn­
, ~cão prot.élea de outros povos. (>ln 
· ujo territórlo não extstf"m recursos 
•':1rn n. nuto-~ufidf>nci:l, o.!'l. quais ge­
r:dmC'nte f'Stão muito longe drla . 

Cn·mvs qtH' o Rrn~Jl está em f:ituu­
,.~o prívtl,.gtada para tirar proveito 
d ·-.~~(' int.ercômblo. pois nlC"m clC' pos­
< ui r lmportantí" rt>banho bovino. fi. 
'-'U a grande extem:úo de terra~ dis­
r(•mvt•ifoi l; s uficiente para df'C'UpliCO.I' 
~- prodtu;âo ut ual de carne. Acn"~ce 
, r::.to d,. que o custo dcs.sn rnrn(' str{t 

);lltito tntertor ao de qualquer pniCJ 
f·nropeu. onde o g:ldo por rrr e~tn-

uludo, absOn'<' cún~ldl'fivel suma ~e 
·~as tos com Instalações. tamn e mão 
eh" obra. encarec<'ndo ~ol.trem~nclra v 
l'lfldnto 

Pelas ra.zÕí~ <'xpo~t.as. o merendo 
1 l:rnpeu t-<itá ~ di .. po..'llção dM produ­
•or(>S; cte carne, ac<'!tando-lhes C'om 
:\l{'ro~ o.Itnmcnte :-ompen'\nrlores. pcr­
:·tancnles r durjw·is. 0.::: criadores 
\;n: .. ileh:o:<. poclrrn c devPm 3prov(>ltl\r 
,, Arnnde oportunidade quE'! nrn St 
'1•·s oft·n:t·e. Para tanto, bMt~ que 

·~; l~clu?.am mo is e m<'lhot. o QU<' serj 
l.•·' ll 5t' ::.t1otarf.'n~ as nonnr~~ cln mo­
(!, rnn zf\oternla consubstanrlndn' 

•''i f.eJs lten~ ahaixo: 

Raç.~ a !'€T criada; 
Pn.~w~v·ns c melhoramento delas . 

.., 1 Allmí'ntação básica no. c; chuva.."> C' 
nn ~:ê-<'n: 

~' Sup1c·menüu;no alimentar no~ rl<•l<o: 
pl•riodr.~: ndm2 cii:-Hlc .. <:.~ 
Correção da~ cnrénciM comuns; 

C 1 A~:\~tl.ncln ~o".'e rnamcntal no~ <.:(•­

torrs técn ico, cientifico e rconõ­
mko 

:-lf)~ próximos arti~o,:, apre,e-nt:n<'­
nos pormrnorizadnmente os assun­
to,.; re!er<'nte.!õ a rada ILPm. o.CJ't'I!C't' lt­
tnndo novos escluecirncnto~ à~ nQS­
,;aA posslbllldactt'.'i n o merca<to euro-
1Jt"11 de cRrnc bovina. 

GADO DE CORTE EUROPEU 
No~ ílho i nt~ i ro de q" i n~e mrst!s de idade, com o pf:so de 6)0 quilos . 

Corcoc:a do novil ho ocirrtG. 



resultados obtidos na Expressivos 
CHÁCARA SÃO SEBASTIÃO 

em Batotais 
Propriedade de Angenor Cesário Ricci '.' 

Realizando rigorosa seleção, nos moldes 
da moderna zootecnia, e adotando o "Sistema 
Tortuga" na alimentação da criação, o sr. 
Angenor Cesário Ricci, viu coroados de êxito 

·seus esforços em prol do aprimoramento do 
seu rebanho porcino, obtendo exemplares 
como os das fotos desta página. A obtenção 
dêsses animais, bem como a manutenção de 
tôda a criação em alto padrão de saúde e 
produção, somente foi possível graças ao uso 
constante do 

SUPER SU/GOLD K -1 
SUPER CONCENTRADO 

PROTÉICO- VIT AMÍNICO- MINERAL 
/ 

CACHAÇO DUROC tipo banha com 14 meses de idade. 

PORCA PIAU x CARUNCHO - 2. 0 cria com 10 leitões. 


